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dicas do caa

Novamente estamos passando
por momentos de dificuldade e a
união de todos é muito
importante, assim como a
circulação de informações que
possam auxiliar as pessoas com
tea e suas famílias. da mesma
maneira, orientar a comunidade
torna-se fundamentel nesse
momento de crise. 

sendo assim, o caa compartilha
este material com informações
que podem facilitar a
convivência em abrigos e
espaços de acolhimento,
proporcionando mais conforto
às crianças, jovens e adultos
com autismo.



fique atento

Rotina

para muitas crianças
e adultos com tea
a alteração na rotina
diária causa grande
ansiedade. em situações
extremas como a que
temos vivenciado, isso
se agrava.

utilize:
histórias
recursos visuais
organize o espaço
acolha 
ajude-o a se acalmar
evite excesso de informações
externas



Comunicação
a comunicação deve ser funcional.

nem todo autista é verbal, desta

forma, procure informar-se com a

família como a comunicação acontece.

não esqueçam: a família é nossa

principal fonte de informação e pode

auxiliar as demais pessoas quanto às

formas de estabelecer diálogo.

para algumas pessoas com tea, as

imagens são um suporte bastante

eficiente.

não fale com a pessoa com tea

como se ela não lhe ouvisse ou

como se não estivesse ali.

dirija-se a ela. se esta for não

verbal, a família responderá e,

na sequência, siga as

orientações anteriores.



as pessoas com tea podem apresentar

alterações sensoriais, ou seja, podem ser

hipossensíveis e/ou hipersensíveis aos

estímulos sensoriais, captando mais ou

menos informação que as pessoas

neurotípicas.

pode ser marcado por fontes de luz,

movimentos, sons, texturas, sabores,

toques.

COMUNIQUE NOS LOCAIS DE ACOLHIMENTO

QUAIS SÃO AS ALTERAÇÕES SENSORIAIS

QUE A CRIANÇA, JOVEM OU ADULTO

POSSUI PARA ORGANIZAR DA MELHOR

MANEIRA POSSÍVEL O ESPAÇO DE

CONVIVÊNCIA. DESTA MANEIRA, SERÁ

POSSÍVEL BUSCAR RECURSOS QUE

AMENIZEM O DESCONFORTO, COMO POR

EXEMPLO, ABAFADORES E MATERIAIS

SENSORIAIS PARA MANIPULAÇÃO.

Para as famílias Para os voluntários
as alterações sensoriais podem

desencadear crises, bem como

sobrecarga emocional e a quebra de

rotinas. converse com a família e tenha

um local (uma s ala) que possa ser

utilizada para a criança se

autorregular. mantenha-se calmo,

utilize tom de voz baixo e se coloque

como apoio nesse momento.

Alterações sensoriais



Estereotipias
são comportamentos motores ou verbais

que se repetem e poderão se manifestar

nestes momentos de ansiedade. elas surgem

no sentimento de euforia, mas também de

angústia. servem para regular e ajudar a

pessoa com tea a extravasar o que está

sentindo. podem ser direcionadas para

outras atividades, sempre respeitando a

necessidade de cada um. elas não precisam

ser paradas, exceto se apresentarem risco

para si próprio ou para terceiros.

agitar as mãos

balançar o corpo

bater os pés

girar objetos

girar o próprio corpo

repetir sons

morder (a si próprio ou objetos)

Principais esteriotipias



Seletividade Almentar
caracterizada por recusa

alimentar, pouco apetite e

desinteresse pelos alimentos.

é uma condição bastante

presente onde as pessoas com

tea ingerem alimentos

específicos, se recusando a

consumir outros quaisquer.

nestes casos será preciso buscar

parcerias para adquirir estes alimentos,

mas sempre continuar ofertando os

demais, sem forçar ou insistir em demasia,

de modo que não desencadeie uma crise.

seletividade alimentar não é moda,

não é frescura, não é coisa de

criança mimada. é uma

característica peculiar e que

precisa ser respeitada.



essa parceria... é essencial!

a parceria entre as famílias e os

voluntários é essencial. a família

precisa comunicar suas necessidades e

as características principais de seus

filhos.

os voluntários, na medida do possível

irão atender.

paciência, tolerância, acolhimento e

respeito são os pilares na construção

das relaçoes interpessoais.

A

Dúvidas!Dúvidas!

entre em contato 
procure-nos também 

nas redes sociais

você pode entrar em contato com

a equipe diretiva do centro de

atendimetno ao autista dr. danilo

rolim de moura.

débora jacks: (53) 99911-2680

fábio duro: (53) 99161-2590

adriana bastos: (53) 98423-1836

aline lameirão: (53) 98135-8490
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